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Com o avanço da produção de agro-
combustíveis nos demais municípios do 
Baixo Tocantins e a instalação de grandes 
projetos de infraestrutura, particularmen-
te da logística de transporte e de energia, a 
tendência é que os problemas estruturais 
em Barcarena, apresentados na sessão ante-
rior, se agravem ainda mais num curto perí-
odo de tempo. 

O conjunto de impactos socioam-
bientais experimentados pelo município de 
Barcarena – prerrogativa nefasta da maioria 
quase absoluta dos territórios da Amazônia 
que abrigam grandes empreendimentos 
econômicos – só poderá ser enfrentado se 
forem executadas ações planejadas, abran-
gentes, articuladas, consensuadas com a 
sociedade civil, desdobradas ao longo de 
governos sucessivos que atuem de forma 
transparente, e com a participação efetiva 
das empresas em sua implementação.

Localmente, a partir das ações de-
senvolvidas pelo IEB, uma alternativa que 
ganha força é a criação de um espaço pú-
blico, provisoriamente denominado de Fó-
rum Intersetorial. Mais do que preparar os 
participantes para lidar com questões ime-

diatas, as ações dos projetos, que ocorrem 
desde 2009, têm o objetivo de tornar a so-
ciedade civil capaz de fazer valer seus direi-
tos e de influenciar as decisões no municí-
pio. Ou seja, atuar junto às empresas para 
que tenham postura ética em suas relações 
com as comunidades, pressionar o Estado 
para garantir melhores condições de vida à 
população e usar seu poder para exigir das 
empresas medidas de prevenção de danos e 
o cumprimento da legislação que regula as 
atividades de produção. 

A ideia é criar uma instância de de-
bate, negociação e pactuação de compro-
missos que congregue movimentos sociais, 
ONGs, empresas e Estado em torno de um 
projeto amplo de desenvolvimento para o 
município de Barcarena que efetivamente 
melhore as condições de vida da população 
e promova a participação e o controle social. 
Trata-se de um espaço para pensar soluções 
que articulem a sociedade e lance mão do 
diálogo para garantir um espaço aberto e 
democrático, que visibilize as problemá-
ticas locais e discuta formas de superá-las. 
A conformação deste espaço será melhor 
apresentada na próxima sessão.

Barcarena: as alternativas frente aos
impactos socioambientais
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With the advance of biofuel 
production in other municipalities of the 
Lower Tocantins, and the establishment of 
large infrastructure projects, particularly of 
transport logistics and energy, Barcarena´s 
structural problems described in the 
preceding section are likely to worsen 
further in the near future.   

The set of social and environmental 
impacts experienced by the municipality of 
Barcarena, a pernicious trend that is unfolding 
in the vast majority of Amazonian territories 
where large economic enterprises are 
established, can only be confronted if planned, 
comprehensive, coordinated and consensual 
actions are carried out with the participation 
of the civil society, continued over successive 
governments that act in a transparent manner, 
and with the effective involvement of 
companies in its implementation.

Based on the actions undertaken 
by IEB, a local alternative that is gaining 
momentum is the establishment of a 
public space, provisionally referred to 
as an Intersectoral Forum. In addition 
to preparing participants to deal with 
immediate issues, the actions of projects 

Barcarena: Options for confronting
socioenvironmental impacts

developed since 2009 are designed to 
enable civil society to assert its rights 
and to influence decisions in the 
municipality. In short, the forum should 
work with companies so that they have 
an ethical stance in their relations with 
the communities; pressure governments 
to ensure better living conditions for 
the population; and use its influence to 
demand damage prevention measures 
and compliance with laws that regulate 
production activities.

The idea is to create a forum for 
discussion, negotiation and agreement 
of commitments that brings together 
social movements, NGOs, businesses and 
governments around a broad development 
project for the municipality of Barcarena 
that effectively improves the population’s 
living conditions and promotes participation 
and social control. It is about a space to think 
about solutions that articulate the society 
and utilizes the dialogue to ensure openness 
and democracy, which deals with the local 
problems and discusses ways to resolve 
them. The construction of this space will be 
presented in the next section.
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Por permitir a constituição de um espaço público de exercício 
de controle social e de incidência política

Por que um Fórum Intersetorial interessa 
à sociedade civil de Barcarena?

A construção de um fórum interseto-
rial agregando representações de governos, 
do setor empresarial e de organizações da 
sociedade civil é uma tarefa árdua e comple-
xa, em virtude dos múltiplos interesses em 
jogo e das inevitáveis desconfianças entre as 
partes envolvidas. Também, há poucas ex-
periências existentes no Brasil que possam 
ser consideradas satisfatórias e, assim, usa-
das como referência ao que se está tentando 
efetivar em Barcarena.

O que se quer construir em Barca-
rena é um espaço público de negociação e de 
aprovação de propostas que efetivamente 
melhorem a vida da população do municí-
pio. Para as organizações da sociedade civil 
esse espaço também se constitui numa pos-
sibilidade de incidência política e de mo-
nitoramento das ações do poder público e 
da iniciativa privada, em vista de garantir 
a transparência no uso dos recursos desti-
nados ao município, a execução de proje-
tos estruturantes que favoreçam o acesso 
da população a bens e serviços públicos de 
qualidade e o exercício do controle social.

A proposta é que o Fórum Interseto-
rial seja um espaço público de diálogo en-
tre diferentes segmentos sociais, empresas 
e Estado; de concertação de propostas e de 

iniciativas coletivas que contribuam para a 
resolução negociada dos graves problemas 
existentes no município; que favoreça a de-
mocratização da informação – este, um pré-
-requisito para o exercício da cidadania –; 
bem como promova a participação da co-
munidade nas decisões importantes de in-
teresse dos habitantes de Barcarena. Portan-
to, o Fórum deve contar com a participação 
do governo municipal, empresas, Câmara 
de Vereadores, Ministério Público, órgãos 
públicos estaduais e federais, movimentos 
sociais, grupos pastorais e ONGs que atu-
am em Barcarena.

Acredita-se que esta instância irá pos-
sibilitar a construção coletiva de soluções 
criativas, adequadas às diferentes realidades 
existentes no interior de Barcarena; trans-
parentes, posto que são baseadas na parti-
cipação efetiva da sociedade civil em todas 
as etapas do processo, desde a concepção e 
planejamento das ações até a avaliação dos 
resultados alcançados; promotoras de di-
reitos; eficazes na superação dos problemas 
estruturais que afetam a qualidade de vida 
dos munícipes; e benéficas aos diferentes 
segmentos sociais. Para a sociedade civil, o 
Fórum também poderá contribuir para que 
sejam alcançados os seguintes objetivos:
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Because it allows the establishment of a public space for the 
exercise of social control and political influence 

Why an Intersectoral Forum would be of 
interest to Barcarena´s civil society?

The construction of an intersectoral 
forum including representatives of 
governments, the business sector and civil 
society organizations is a difficult and 
complex task, given the multiple interests 
at stake and the inevitable mistrust between 
the parties involved. Also, there are few 
experiences in Brazil that can be considered 
satisfactory and thus used as a reference for 
what has been attempted in Barcarena.

The purpose is to build in Barcarena 
a public space for negotiation and approval of 
proposals that effectively improve the lives 
of the local population. For civil society 
organizations, such space also represents 
a possibility of political influence and an 
opportunity to monitor the actions of 
governments and the private sector, in 
order to ensure transparency in the use of 
resources destined to the municipality, the 
implementation of structuring projects 
that promote people’s access to goods and 
quality public services, and the exercise of 
social control.

The Intersectoral Forum is proposed 
to serve as a public space for dialogue 
between different social groups, businesses 
and governmental agencies. It should also 
enable proposals and collective initiatives 

that contribute to the negotiated resolution 
of the serious problems in the municipality. 
It should favor the democratization of 
information, which is a prerequisite for 
the exercise of citizenship, and encourage 
community participation in major decisions 
of interest to the inhabitants of Barcarena. 
Therefore, the Forum should include the 
participation of the municipal government, 
businesses, the City Council, Public 
Prosecutors, state and federal government 
agencies, social movements, pastoral groups 
and NGOs working in Barcarena.

It is believed that this forum will 
enable the collective construction of 
creative solutions that are tailored to the 
different realities existing within Barcarena; 
transparent solutions that are based on 
the effective participation of civil society 
at all stages, from the design and planning 
of actions to the evaluation of the results 
achieved; just solutions that promote 
people’s rights; effective solutions that 
overcome the structural problems that 
affect the quality of life of municipal 
residents; and solutions that are beneficial 
to different segments of society. For civil 
society, the Forum will also contribute to 
meeting the following objectives:
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• garantir que a população de Bar-
carena seja plenamente informada 
sobre negociações mantidas entre 
o poder público municipal e em-
presas instaladas ou que preten-
dem instalar-se no município, a 
fim de que sejam preservados os 
direitos dos seus habitantes;

• garantir que a população do muni-
cípio seja consultada sobre ques-

tões de seu interesse, através de 
diferentes instrumentos: reuniões, 
plenárias, audiências públicas, ple-
biscitos e outras formas.

• garantir que a discussão conjunta 
das problemáticas do município 
permita a clara identificação de 
seu real alcance, assim como das 
responsabilidades devidas para sua 
superação. 

Porque é necessário ressignificar a ideia de responsabilidade 
social empresarial

Em princípio, a responsabilidade social 
deve ser preocupação de todos(as) os inte-
grantes de uma sociedade. Não é atribuição 
exclusiva de um ou outro segmento nem 
algo que é outorgado a alguém. Pode-se 
afirmar então que a responsabilidade social está 
profundamente associada à noção de direi-
tos, em sentido amplo, que devem ser usu-
fruídos por todos independentemente da 
sua condição social, credo religioso, posição 
política, raça e etnia: o direito a um ambien-
te saudável, ao emprego, à justa remunera-
ção, à participação, a viver em territórios 
ancestrais, a ingerir alimentos sem agro-
tóxicos, à moradia, à educação e à saúde, a 
exercer o controle social sobre os governan-
tes e as atividades das empresas privadas, à 
liberdade de culto etc.

Com frequência, o termo responsa-
bilidade social é capturado, principalmente 
pelo setor empresarial, que o utiliza como 
marketing de suas “ações sociais”. Contu-
do, entende-se que tal responsabilidade 

não pode, de forma alguma, restringir-se ao  
marketing. Caso contrário, perde sua pers-
pectiva social ao se resumir a um mero ins-
trumento de mercado.

Para as organizações que defendem a 
criação do Fórum Intersetorial, a responsa-
bilidade social está vinculada à materialização 
de direitos. Ou seja, não há como falar em 
responsabilidade social quando a maioria da 
população de Barcarena encontra-se sem 
acesso às redes de abastecimento de água e 
de coleta e tratamento de esgoto; sem apoio 
à produção de base familiar; sem ações efe-
tivas para combater a violência contra as 
mulheres ou para afastar a juventude do 
“mundo” das drogas; sem que sejam defini-
tivamente resolvidos os problemas causados 
pelas empresas, como a contaminação dos 
lençóis freáticos, dos rios e do ar; sem que 
haja completa transparência no uso dos re-
cursos públicos, entre tantas outras dificul-
dades enfrentadas pelos(as) moradores(as) 
do município.
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• Ensure that the population of 
Barcarena is widely informed about 
ongoing negotiations between 
the municipal government and 
businesses that are already installed 
or plan to be installed in the 
municipality, so that the rights of 
the population are secured;

• Ensure that the population is 
consulted about issues of interest, 

through different instruments 
such as meetings, plenaries, public 
audiences, plebiscites and others; 

• Ensure that the collective 
discussion of municipal problems 
allows the clear identification 
of their actual scope, as well 
as the adequate delegation of 
responsibilities to overcome 
them.  

Because it is necessary to reframe the idea of corporate social 
responsability

In principle, social responsibility should 
be the concern of all members of a society. 
It is not the exclusive assignment of one 
or another segment, nor something that 
is assigned to someone. It can thus be 
affirmed that social responsibility is deeply 
associated with the notion of rights, 
broadly speaking, that should be enjoyed 
by everyone regardless of their social 
status, religious belief, political opinion, 
race and ethnicity: the right to a healthy 
environment, employment and fair wages. 
It also includes the right to participation; to 
live in ancestral lands; to eat foods without 
pesticides; to have access to adequate 
housing, education and health; to exercise 
social control over the government and the 
activities of private companies; to exercise 
worship freely, etc.

Often, the term social responsibility 
is captured, mainly by the business 
sector, which uses it as a marketing tool 
for their “social actions.” However, it 

is understood that such responsibility 
cannot, in any way, be restricted to 
marketing. When it is reduced to a mere 
market instrument, the term loses its 
social perspective.

For organizations that advocate 
the establishment of the Intersectoral 
Forum, social responsibility is linked to the 
realization of rights. That is, there can 
be no talk about social responsibility when 
the majority of Barcarena has no access 
to systems of water supply and sewage 
collection and treatment; no support for 
family-based production; no effective 
actions to combat violence against women 
or remove young people from the “world” 
of drugs; no definitive solutions to the 
problems caused by companies such as 
contamination of groundwater, rivers and 
air; incomplete transparency in the use of 
public resources; as well as many other 
difficulties faced by the residents in the 
municipality.
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O Fórum Intersetorial, portanto, 
deverá ser um importante instrumento 
de pactuação de propostas e de adoção de 
medidas concretas para a garantia de direi-
tos. Ou seja, o que a sociedade civil quer 
alcançar não se resume ao marketing, nem à 
execução de medidas assistencialistas ou fi-

lantrópicas. Daí a importância da definição 
de uma agenda de trabalho, de um progra-
ma de ação que não se restrinja às iniciativas 
de curto prazo, mas pense o município no 
médio e longo prazo, enfrentando de forma 
proativa os desafios impostos pelo modelo 
de desenvolvimento.

Porque o Fórum Intersetorial deverá ser um dos instrumentos 
acionados pela sociedade civil para garantir os direitos da 
população

O Fórum será importante porque 
ajudará a reunir em um mesmo espaço di-
ferentes atores sociais que atuam no territó-
rio municipal, o que possibilitará a aborda-
gem mais ampla dos problemas existentes 
em Barcarena e também das possíveis solu-
ções. Contudo, o Fórum Intersetorial não 
é e nem deverá ser o único espaço públi-
co de incidência pelos movimentos sociais 
e ONGs do município, pois a garantia de 
direitos jamais será alcançada num único 
lugar, mesmo num espaço público como o 
Fórum. Por conseguinte, a sociedade civil 

também atuará em outras instâncias consi-
deradas importantes para a execução da sua 
agenda política. É o caso, por exemplo, dos 
Conselhos Setoriais como os de Educação 
e de Saúde, já que eles definem a política 
pública e realizam a gestão de recursos no 
âmbito municipal.

A questão do controle social, por-
tanto, será uma das principais preocupa-
ções das organizações da sociedade civil. 
Tal incidência política também deverá 
estender-se ao legislativo municipal e ao 
executivo. 
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The Intersectoral Forum, therefore, 
should be an important instrument of 
agreed proposals and adoption of concrete 
measures to guarantee rights. That is, what 
civil society wants to achieve is not just 
about marketing, nor the implementation 
of welfare or philanthropic measures. 

Hence it is critical to establish a working 
agenda, a program of action that is not 
restricted to short-term initiatives, but 
that considers the municipality over 
the medium and long term, proactively 
facing the challenges posed by the current 
development model.

Because the Intersectoral Forum should be one of the 
instruments activated by civil society to ensure the rights of the 
population 

The Forum will be important 
because it will help to bring together 
in one space different social actors 
working in the municipal territory, and 
enable broader approaches to addressing 
Barcarena’s existing problems and to 
formulating possible solutions. However, 
the Intersectoral Forum is not and shall not 
be the sole focus for social movements and 
NGOs in the municipality, as the guarantee 
of rights will never be achieved in a single 
place, even in a public space like the Forum. 

Therefore, civil society will also act in 
other instances considered important for 
the implementation of its policy agenda. 
This applies, for example, to the Sectoral 
Councils such as those for Education and 
Health, as they define public policy and 
manage resources at the municipal level.

The issue of social control, therefore, 
will be one of the major concerns of civil 
society organizations. Such advocacy should 
also be extended to the municipal legislature 
and the executive.
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Para garantir a democratização das formas de decisão

As perspectivas empresarial e gover-
namental normalmente obedecem lógicas 
diferentes daquelas dos movimentos so-
ciais e ONGs, pois caracterizam-se pela 
verticalização das decisões. Não que este 
modelo esteja completamente ausente nas 
organizações da sociedade civil. Porém, 
pela própria natureza dos movimentos 
sociais e das ONGs, o usual é que preva-
leça a horizontalização dos debates e das 
decisões.

As organizações da sociedade civil 
defendem que o Fórum Intersetorial seja 
fundamentado numa perspectiva completa-
mente diferente das decisões verticalizadas. 
A metodologia que propomos é a do consen-
so progressivo como o instrumento democrá-
tico de debate, de solução de controvérsias 
e de encaminhamento de ações.

O consenso progressivo não descarta as 
votações. No entanto, ele estimula a argu-
mentação e valoriza o debate até que o maior 
número possível de pessoas se convença da 
justeza de um ou outro posicionamento. Daí 
sua essência democrática. Essa metodologia 
defende a liberdade de expressão e, ao mesmo 
tempo, cobra o compromisso de todos(as) 
com a execução das decisões aprovadas.

A constituição de Grupos de Trabalho 
também pode contribuir para o aprofunda-
mento de determinados temas, e mesmo 
agilizar o processo de tomada de decisões. 
Questões de maior complexidade podem 
ser objeto de análise por determinados GTs 
e em seguida levadas à apreciação dos(as) 
participantes do Fórum para que tomem 
ciência dos consensos e dissensos e decidam 
a favor do que acharem mais apropriado.
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To ensure the democratization of decision making processes

Business and governmental 
perspectives, which derive from hierarchical 
decision making, are usually different from 
those perspectives characteristic of social 
movements and NGOs. Not that such 
decisionmaking is completely absent in 
civil society organizations. However, due 
to the very nature of social movements and 
NGOs, non-hierarchical discussions and 
decisionmaking usually prevail.

Civil society organizations argue that 
the Intersectoral Forum is founded on a 
completely different perspective from that 
derived from hierarchical decisionmaking. 
The methodology we propose is a 
progressive consensus as the instrument of 
democratic debate, dispute resolution and 
decisionmaking.

Progressive consensus does not rule out 
voting. However, it stimulates and values   
debate until the largest possible number of 
people is convinced of the merits of either 
position. Therein resides its democratic 
essence. This methodology advocates 
freedom of expression and, at the same 
time, charges the commitment of all to the 
implementation of the decisions approved.

The constitution of Working Groups 
(GTs) may also contribute to increased focus 
on certain topics and even expedite the 
process of decisionmaking. Issues of greater 
complexity can be analyzed by specific GTs 
and then appreciated by the Forum as a whole, 
so that its participants can become aware of 
issues of consensus and disagreements and 
make the most appropriate decisions.
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As responsabilidades do setor empresarial

As responsabilidades diferenciadas na 
resolução dos problemas vivenciados 
pela população de Barcarena

A constituição de municípios justos, 
democráticos e sustentáveis não se contra-
põe ao desenvolvimento de atividades pro-
dutivas de diferentes portes. Pelo contrário, 
se reveste numa necessidade premente. A 
simples alocação de infraestrutura urbana 
adequada às realidades locais promove o 
surgimento de empreendimentos, facilita 
a mobilidade da população, lhe garante o 
acesso a diferentes serviços públicos e pri-
vados (desde a ambulância ou o carro de 
bombeiros até o taxi, por exemplo), contri-
bui para o aumento da produtividade etc. 
Da mesma forma, a aplicação de recursos 
em projetos sociais que promovam a cida-
dania ativa e os direitos humanos, fundados 
numa lógica completamente distinta do as-
sistencialismo ou da filantropia, gera bons 
frutos em maior escala, beneficiando o con-
junto da sociedade, incluindo as empresas.

Entretanto, os benefícios advindos 
com a instalação do polo industrial foram 
concentrados territorial e socialmente. A 
Vila dos Cabanos, por exemplo, foi cons-
tituída seguindo a lógica da cidade aparta-
da entre os moradores nascidos no lugar 

e aqueles que vinham assumir postos de 
trabalho e de comando nos grandes empre-
endimentos econômicos, tal como ocorreu 
em Tucuruí e na Serra dos Carajás. Esse 
modelo simplesmente reproduziu mais de-
sigualdades e pouco contribuiu para a solu-
ção dos problemas por que passa a grande 
maioria da população da região. A situação 
de pobreza atinge parte expressiva da po-
pulação barcarenense, o que pode gerar a 
reprodução de um círculo vicioso, cujos re-
sultados são extremamente negativos à pró-
pria sociedade.

A justificativa de que as empresas já 
contribuem com o desenvolvimento lo-
cal por meio dos impostos ou de ações so-
ciais focalizadas é insuficiente, pois como 
foi demonstrado anteriormente, há uma 
discrepância brutal entre os ganhos com o 
comércio internacional e o que é destinado 
a Barcarena. Por outro lado, o número de 
empregos gerados pelos empreendimen-
tos eletrointensivos é muito pequeno se 
comparado ao de outras atividades como a 
agricultura familiar. Também, há diferentes 
formas de subsídios dispensados pelos go-
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Business sector responsibilities 

Different responsibilities for resolving 
problems experienced by the population 
of Barcarena

The constitution of fair, democratic 
and sustainable municipalities is not 
opposed to the development of productive 
activities at diverse scales. Instead, such 
development is considered a pressing need. 
The simple allocation of adequate urban 
infrastructure to local realities promotes 
the emergence of enterprises, facilitates 
population mobility, grants access to 
different public and private services (from 
an ambulance or fire truck to a taxicab, 
for example), contributes to increase 
productivity and so on. Likewise, the 
application of resources in social projects 
that promote active citizenship and human 
rights, grounded in a logic quite distinct 
from welfare or philanthropy, generates 
positive results on a larger scale, benefiting 
all of society, including businesses.

However, the benefits generated from 
the installation of the industrial hub in 
Barcarena were concentrated both territorial 
and socially. Vila do Cabanos, for example, 
was formed following the logic of a city in 
which the residents born in that place were 
separated from those who came to take jobs 

in and control large business enterprises, 
such as occurred in other municipalities 
such as Tucuruí and Serra dos Carajás. 
This model simply reproduced more 
inequalities and contributed little to solving 
the problems faced by the vast majority of 
the municipality’s population. The poverty 
situation affects a significant proportion 
of this population, which can lead to the 
reproduction of a vicious cycle, the results of 
which are extremely negative for society as a 
whole.

The justification that companies 
already contribute to local development 
through taxes or focused social activities 
is insufficient because, as demonstrated 
above, there is a huge discrepancy between 
the gross revenues from international 
trade and what is destined to Barcarena. 
Moreover, the number of jobs generated 
by electrointensive enterprises is very small 
compared to other activities such as family 
agriculture. Also, there are different forms 
of subsidies provided by governments 
to companies, but that are funded by the 
public.
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vernos às empresas, mas que são custeados 
pela população.

Além disso, há o problema relacio-
nado à questão ambiental. No caso da 
atividade minerária, por se tratar de um 
recurso finito, fica sempre a pergunta: O 
que ocorrerá quando este recurso se esgo-
tar? Há um passivo ambiental elevado. A 
poluição do ar, a contaminação de rios e do 
lençol freático, tal como ocorre em Barca-
rena, geram danos para a saúde humana. E 
este problema precisa ser discutido de for-
ma responsável por todos os segmentos. É 
necessário que as empresas adotem um pa-
drão de produção que considere todo este 
processo. Em que pese a negligência dos 
governos, parlamentos e do poder judiciá-
rio brasileiros, empresas nacionais e trans-
nacionais instaladas no distrito industrial 
do município devem respeitar a legislação 
ambiental existente, assim como devem 
refletir sobre o seu modo de produção, de 
forma a adotar medidas preventivas efi-
cientes para evitar os danos. 

 É preciso ressaltar também que as 
organizações da sociedade civil de Barcare-

na não estão interessadas somente em de-
bater a disponibilidade de maior volume 
de recursos a projetos sociais, econômicos 
e ambientais. Elas querem inaugurar uma 
nova forma de relação entre sociedade, Es-
tado e empresas presentes no município; 
estabelecer um diálogo de alto nível entre as 
partes; debater, aprovar e executar ações de 
curto, médio e longo prazos que realmente 
se convertam em benefício à comunidade 
local; e instituir mecanismos democráticos 
de controle social sobre as ações governa-
mentais e da iniciativa privada.

 A questão, portanto, é encontrar um 
ponto de equilíbrio no qual as empresas do 
Distrito Industrial possam continuar com 
suas atividades, porém, assumindo respon-
sabilidades até agora negligenciadas ou exe-
cutadas de tal forma que pouco impactam 
na vida da comunidade, de modo a reverter 
os indicadores negativos. A sociedade está 
cada vez mais atenta na defesa dos seus di-
reitos. E as empresas não podem se recusar 
a assumir a parcela que lhes cabe na melho-
ria da qualidade de vida e do bem-estar da 
população.

As responsabilidades do poder público

A parcialidade governamental e sua 
falta de visão de futuro têm trazido resul-
tados desastrosos em termos sociais e am-
bientais para a Amazônia. Em Barcarena, o 
governo militar dos anos 1980 e sua postura 
unilateral criou, sem consulta pública, as 
condições para implantação das indústrias 
no município. Atualmente, com os gover-

nos democráticos, espera-se que a atuação 
do Estado seja outra ao tratar dos rumos do 
município. 

A atual situação de precariedade da 
prestação dos serviços em diversas áreas 
(saúde, educação, transporte, saneamento 
etc.) é também responsabilidade direta de 
sucessivas administrações municipais, esta-
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Furthermore, there are the problems 
related to environmental issues. In the case 
of mining, because it is a finite resource, 
there is always the question: What will 
happen when this resource is exhausted? 
There is a large environmental liability. 
Pollution of air, rivers and groundwater, 
such as occurs in Barcarena, generates 
damage to human health. And this problem 
needs to be addressed responsibly by all 
segments. Companies need to adopt a 
standard that considers the entire production 
process. Despite the neglect of the Brazilian 
executive, legislature and judiciary, national 
and transnational companies installed in 
the industrial district of the municipality 
must comply with existing environmental 
legislation, and this should be incorporated 
into their mode of production so that 
effective preventive measures are adopted.

It should be emphasized also that the 
Barcarena civil society organizations are not 
interested only in discussing the availability 

of more resources to social, economic 
and environmental projects. They want to 
forge a new relationship between society, 
government and businesses present in the 
municipality; to engage in a high-level 
dialogue between the parties; to discuss, 
approve and implement actions in the short, 
medium and long term that actually convert 
into benefits to the local community; and 
finally, to establish democratic mechanisms 
of social control over actions by government 
and the private sector.

The question, therefore, is to find 
a balance in which the companies of the 
Industrial District can continue with their 
activities, while assuming responsibilities 
hitherto neglected or performed in such a 
way that have little impact in reversing the 
community´s negative indicators. Society is 
increasingly aware of the need to defend its 
rights. And companies cannot refuse to assume 
their responsibilities in improving the quality 
of life and well-being of the population.

Governmental responsibilities 

The federal government’s bias and 
lack of vision for the future have brought 
disastrous social and environmental results 
for the Amazon. In Barcarena, the unilateral 
stance of the military government of the 
1980s created, without public consultation, 
the conditions for the implementation of 
the industries in the municipality. Today, 
under a democratic regime, it is expected 
that governments perform differently in 
addressing trends within the municipality.

The currently precarious situation of 
service provision in different areas (health, 
education, transportation, sanitation, 
etc.) is also the direct responsibility of 
successive municipal, state and federal 
administrations, who failed to plan 
strategically for Barcarena’s development, 
so that the benefits generated could be 
enjoyed by society as a whole and not 
remain restricted to certain territories and/
or social segments.
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duais e federais que não conseguiram pla-
nejar estrategicamente o desenvolvimento 
do município, de forma que os benefícios 
gerados em Barcarena fossem usufruídos 
pelo conjunto da sociedade e não ficassem 
restritos a alguns territórios e/ou segmentos. 

O Fórum Intersetorial terá capacidade 
de promover sinergias não somente entre 
os diferentes atores sociais que o comporão, 
mas também de levar o poder público a atuar 
de forma planejada (para além das iniciativas 
de curto prazo), articulada – rompendo com 
a fragmentação das ações implementadas por 
diferentes órgãos; transparente nas suas rela-
ções com as organizações da sociedade civil 
e com as empresas, bem como na aplicação 
dos recursos públicos, em sintonia com os 
desejos da população, com efetiva capacidade 
de gestão dos recursos disponíveis (huma-
nos, materiais e financeiros); compromissa-
do com a defesa, ampliação e consolidação 
dos direitos humanos, econômicos, sociais, 
culturais e ambientais.

Os poderes executivo e legislativo mu-
nicipais devem ter claro que no Brasil os pe-
quenos e médios municípios possuem pouca 
capacidade de pressão sobre a União e os Es-
tados. O resultado disso é que a maior parte 
dos recursos disponíveis é direcionada às regi-
ões metropolitanas e/ou grandes aglomerados 
urbanos, principalmente do Sul, Sudeste e 

Centro-Oeste do Brasil, contribuindo, dessa 
forma, para o aprofundamento das desigual-
dades regionais entre as áreas urbanas e rurais, 
bem como entre ricos e pobres. Além disso, 
é perceptível a inexistência e/ou insuficiência 
de políticas, programas e projetos adequados 
às distintas realidades existentes na Amazônia. 
O que repercute negativamente não somente 
sobre as administrações locais, mas, princi-
palmente, sobre as populações de municípios 
como Barcarena e outros do Baixo Tocantins.

Não basta que as empresas aceitem 
participar e contribuir para a constituição do 
Fórum Intersetorial e que as organizações da 
sociedade civil estejam dispostas a integrar 
um espaço público de pactuação de compro-
missos para a construção de um município 
justo, democrático e sustentável. É preciso 
que os poderes executivo e legislativo de 
Barcarena se mostrem permeáveis a inicia-
tivas que tenham como objetivo estimular a 
participação cidadã, assim como a construir 
mecanismos democráticos de gestão, plane-
jamento e de controle social.

O sucesso dos debates e negociações 
que acontecem em um espaço público de-
pende da presença do Estado, o qual deve 
exercer efetivamente seu papel de mediador 
de interesses, evitando negociações separa-
das com os diferentes sujeitos e conduzindo 
todos os acordos para o espaço público.
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The Intersectoral Forum will have 
the capacity to promote synergies not only 
between different social actors, but also to 
enable governments to conduct planning in 
a way that transcends short-term initiatives; 
coordinates actions implemented by 
different agencies; promotes transparency in 
its relations with civil society organizations 
and companies, as well as in the use of 
public resources, in tune with the wishes 
of the population; improves its capacity 
to manage available resources (human, 
material and financial); and is committed 
to the defense, expansion and consolidation 
of human, economic, social, cultural and 
environmental rights.

The municipal executive and legislative 
powers should be clear that in Brazil, small- 
and medium-sized municipalities have 
little capacity to pressure the federal and 
state governments. The result is that most 
of the available resources are directed to 
the metropolitan areas and/or large cities, 
especially in the South, Southeast and 
Midwest regions of the country, thereby 
deepening regional disparities between urban 
and rural areas, and between rich and poor. 
Furthermore, public policies, programs and 

projects tailored to the different realities 
existing in the Amazon are either absent or 
inadequate. This has had a negative impact 
on municipal governments and, in particular, 
the local populations in municipalities 
such as Barcarena and others in the Lower 
Tocantins.

It is not enough that companies 
accept to participate and contribute to the 
establishment of the Intersectoral Forum, 
and that civil society organizations are 
willing to join in a public space of agreed 
commitments for the construction of a fair, 
democratic and sustainable municipality. It 
is necessary that Barcarena´s executive and 
legislative powers demonstrate that they are 
open to initiatives that aim to encourage 
citizen participation, as well as to build 
democratic mechanisms for management, 
planning and social control.

The success of the debates and 
negotiations that take place in a public space 
depends on the presence of government, 
which must effectively exercise its role as 
a mediator of interests, avoiding separate 
negotiations with the various interests and 
conducting all agreements within the public 
space.



Posicionamento da Rede da Sociedade Civil Pró-Fórum em Barcarena 
Por u ma BARCARENA ju sta, democrática e su stentáve l52

As profundas transformações sociais e 
territoriais ocorridas em Barcarena a partir 
da década de 1970 deverão ganhar novo im-
pulso com a instalação de novos empreen-
dimentos no município, bem como com a 
execução de grandes obras de infraestrutura 
na Amazônia, em particular no Pará. 

Há possibilidades reais de que proble-
mas (re)conhecidos alcancem maior inten-
sidade, como o êxodo rural, a grilagem de 
terras, o aumento da violência, a degradação 
ambiental, a pressão sobre serviços e equi-
pamentos públicos (tal como ocorre atual-
mente em Altamira, no Oeste do Pará, com 
a construção da hidrelétrica de Belo Mon-
te), a ampliação das ocupações informais, a 
expansão do consumo de drogas ilícitas etc. 

Urge que a sociedade civil, as empre-
sas e os poderes executivo e legislativo se 
preparem para enfrentar esse novo cenário 
com medidas consistentes e pactuadas de 
forma democrática, para não correrem o 
risco de serem duramente penalizados(as) 
por conta de sua omissão ou incapacidade 
de gerar respostas coletivas. Neste senti-
do, do ponto de vista temático, o Fórum 
Intersetorial deverá, entre outros temas, 
ocupar-se de:

As propostas da sociedade civil
rumo a um município justo,
democrático e sustentável

• universalização do acesso a bens, 
serviços e equipamentos públi-
cos (ampliação das redes de abas-
tecimento de água e de coleta e 
tratamento de esgoto, coleta e 
tratamento do lixo residencial, 
hospitalar e industrial (resíduos), 
áreas de lazer/convivência, cre-
ches etc.);

• estímulo à diversificação da base 
produtiva de Barcarena, com aten-
ção especial ao fortalecimento da 
agricultura familiar e aos empreen-
dimentos capitaneados por mulhe-
res, com a criação de mecanismos 
de apoio às iniciativas econômicas 
(Banco do Povo, por exemplo);

• promoção de direitos: campanhas 
educativas e de combate a todas as 
formas de preconceito, desenvol-
vimento de projetos sociais, em 
especial com jovens, mulheres, 
negros, idosos e portadores de ne-
cessidades especiais;

• modernização do setor público, 
em particular das áreas de planeja-
mento e monitoramento, receita, 
segurança, saúde e educação;
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The profound social and territorial 
transformations that occurred in Barcarena 
from the 1970s will gain momentum with 
the installation of new ventures in the 
municipality, as well as the implementation 
of major infrastructure projects in the 
Amazon, especially in Pará.

There is a real possibility that 
recognized problems intensify, such as 
rural exodus, land grabbing, violence, 
environmental degradation, pressure 
on public infrstructure and services (as 
currently occurs in the municipality 
Altamira, in western Pará, with the 
construction of the Belo Monte 
hydroelectric dam), the expansion of 
informal settlements, the expansion of illicit 
drug use, etc.

It is important that civil society, 
business and the executive and legislative 
powers are prepared to face this new 
scenario with consistent measures agreed 
upon in a democratic way, to avoid the 
risk of being harshly penalized because of 
a failure or inability to generate collective 
responses. In this sense, from the thematic 
point of view, the Intersectoral Forum 
should, among other things, focus on:

• providing universal access to public 
goods, services and infrastructure 
(including the expansion of the 
systems for water supply and 
sewage collection and treatment, 
and waste collection and treatment 
from residential, hospital, industrial, 
recreational/living areas, day care 
centers, etc.);

• stimulating the diversification of 
Barcarena´s productive basis, with 
special attention to strengthening 
family agriculture and enterprises 
headed by women, with the 
creation of support mechanisms to 
economic initiatives (for example, a 
People´s Bank);

• promoting rights: educational 
campaigns against all forms of 
prejudice, development of social 
projects, especially for youth, 
women, blacks, the elderly and 
people with special needs;  

• modernizing the public sector, 
particularly in the areas of planning 
and monitoring, revenue, safety, 
health and education;

• promoting professional training;

Civil society proposals for a fair, 
democratic and sustainable
municipality
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• qualificação profissional;
• valorização das expressões artísti-

cas e culturais, bem como do des-
porto;

• fortalecimento de mecanismos de 
participação e controle social que 
democratizem e deem transparên-
cia à gestão pública;

• construção e/ou melhoria de ha-
bitações para a população de baixa 
renda; e

• regularização fundiária e reordena-
mento urbano.

Finalmente, um tema que vem sendo 
recorrentemente tratado não somente em 
Barcarena, mas em articulações supralocais 
nas quais participam lideranças da articula-
ção de organizações de Barcarena, é o tema 
da criação de Fundos Sociais e Comunitá-
rios da Mineração. 

Com o debate em curso no Congresso 
Nacional sobre a criação de um novo Códi-
go da Mineração, substituindo o promulga-
do em 1967, entende-se que este debate não 
pode prescindir de construir regras voltadas 
aos interesses das populações e considerem 
os grandes impactos sociais e ambientais ge-
rados pelos sistemas mina-ferrovia-porto. 
Tais regras devem contribuir para sanar as 
enormes mazelas sociais do país. Entende-
-se que este é um tema estratégico para 
qualquer política de desenvolvimento, na 
medida em que afeta a vida de milhares de 
brasileiros e brasileiras. 

Com base neste entendimento, or-
ganizações da sociedade civil têm enseja-
do esforços na reivindicação de que haja 

uma participação efetiva da sociedade na 
elaboração do marco regulatório da mine-
ração, assim como têm pautado um debate 
amplo com a sociedade sobre a proposta 
de Fundos Sociais e Comunitários da 
Mineração no Brasil. Os Fundos Sociais 
podem, de forma simplificada, ser enten-
didos como formas de acumular parcelas 
das rendas advindas da mineração. A des-
tinação de recursos desta natureza para a 
promoção do desenvolvimento sustentá-
vel tanto para a geração presente (intrage-
ração) como para a geração futura (inter-
geração) é uma possibilidade de resposta à 
necessidade urgente de reparar os danos e 
desequilíbrios gerados pelo ciclo de mine-
ração e siderurgia.

Neste sentido, a articulação em Bar-
carena soma-se a esta iniciativa e dispõe-se 
a debater esta proposta e a refletir como se 
pode constituir um fundo que poderia, por 
exemplo, ser voltado para apoiar projetos 
socioambientais (educação ambiental, am-
pliação das redes de abastecimento de água 
e coleta de esgoto, tratamento de resíduos, 
construção de moradias, melhoria da qua-
lidade do ensino e outros) e econômico-
-produtivos (agricultura familiar, extrativis-
mo, micro e pequenos empreendimentos 
de base familiar, especialmente aqueles 
capitaneados por mulheres e jovens etc.). 
Tais recursos deveriam ser geridos de modo 
compartilhado entre sociedade, empresas 
e governo, de forma transparente e com 
base em objetivos e metas definidos cole-
tivamente e orientados por indicadores de 
sustentabilidade.
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• encouraging the appreciation of 
artistic and cultural expressions, as 
well as sports; 

• strengthening participation 
and social control mechanisms 
that democratize and confer 
transparency to public management; 

• constructing and/or improving 
housing for the lower income 
population; and 

• securing land tenure and promoting 
urban redevelopment. 

Finally, a theme that has been 
repeatedly treated not only in Barcarena, 
but in regional meetings in which leaders 
of Barcarena organizations take part, is the 
establishment of Social and Community 
Mining Funds.

With the ongoing debate in Congress 
on a new Mining Code, replacing the one 
promulgated in 1967, it is understood 
that this debate cannot overlook the need 
for establishing rules that protect public 
interests and consider the major social 
and environmental impacts generated by 
mine-railroad-port systems. These rules 
should help to address the huge social ills 
of the country. It is understood that this is a 
strategic issue for any development policy, 
insofar as it affects the lives of thousands of 
Brazilians.

Based on this understanding, civil 
society organizations have defended the 
effective participation of society in the 

preparation of a regulatory framework for 
mining, and have promoted a broad debate 
on the proposal for Social and Community 
Mining Funds in Brazil. The Social Funds 
may, in simplified ways, be understood as 
a means to accumulate shares of revenues 
generated from mining. The allocation 
of such resources for the promotion of 
sustainable development, both for the 
present generation (intra-generation) and 
for future generation (inter-generation), is a 
possible answer to the urgent need to repair 
the damages and imbalances generated by 
the cycle of mining and mineral processing.

In this sense, the current effort 
to establish a public space in Barcarena 
contributes to this initiative, and its 
participants are willing to discuss this 
proposal and consider how to set up a fund 
that could, for example, be directed to 
support social and environmental projects 
(environmental education, expansion of 
water supply and sewage collection networks, 
waste treatment, housing, improving 
the quality of education and others) and 
economic-productive projects (family 
farming, harvesting, micro and small family-
based enterprises, especially those led by 
women and young people, etc.). These 
resources should be managed as a partnership 
between society, business and government, 
in a transparent way and based on goals and 
objectives collectively defined and guided by 
sustainability indicators.
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ENTIDADE PARTICIPANTES
Associação Agroextrativista Natureza e Arte das ilhas de São 
Mateus e Cafezal Beatriz Silva, Helane Santos

Associação das Comunidades Agroextrativistas da Ilha Trambioca Andrei Silva
Associação de  Moradores da Comunidade Maricá Orlandina Ribeiro
Associação de Amigos do Bairro Industrial Rosemiro Santos
Associação de Moradores da Comunidade Boa Vista Maria da Rocha
Associação de Moradores da Comunidade de Curuperé Maria de Fátima dos Anjos
Associação de Moradores do Farol Simoni Dias
Associação de Moradores Nova Barcarena Gracilene Barreto
Associação de Moradores Renascer com Cristo Antonia Felicia Oliveira

Associação de Mulheres do Campo e da Cidade/Seção Barcarena Maria Lindalva Melo e Janilda 
Gonçalves

Associação dos Feirantes de Barcarena Maria Magaly Campos

Associação dos Microprodutores do Sítio Fazendinha Maria do Socorro Pontes e Nira 
Cardoso

Associação dos Moradores da Comunidade Santa Catarina de Sena Eliani Lopes
Associação dos Moradores do Aipi Gwerson Santos
Associação dos Moradores do Bairro do Murucupi Ieda Andrade
Associação dos Moradores do Bairro Guamá-Filial Barcarena Silvana de Fátima Anjos e Hamilton
Associação dos Moradores do Bairro Luz Divina Rosa Silva, Maria Santos
Associação dos Moradores do Porto da Balsa São Francisco Ronielson Santos
Associação dos Moradores do São José Arrozal Ciro Gomes
Associação dos Moradores, Agricultores e Artesãos da 
Comunidade Utinga-Açu

Ediel Lameira

Lista de organizações e participantes

Estas reflexões foram gestadas em ati-
vidades formativas desenvolvidas pelo IEB 
desde 2008, no município de Barcarena. 
Particularmente duas destas atividades sis-
tematizaram este capital, sendo:

• Oficina “Espaços públicos socio-
ambientais: limites e possibilida-
des para a atuação da sociedade 

civil no diálogo intersetorial em 
Barcarena/Pa”, de 20 a 22 de ou-
tubro de 2011;

• Oficina “Os Desafios Organiza-
cionais para a Sociedade Civil: 
consolidando diretrizes para o Es-
paço Público em Barcarena”, de 24 
a 25 de fevereiro de 2012.



Position of the Pro-Forum Civil Society Network in Barcarena
For a Ju st, Democratic a nd Su sta ina ble BARCARENA 57

ENTITY PARTICIPANTS
Agroextractive Association of Nature and Art from São Mateus 
and Cafezal Islands Beatriz Silva, Helane Santos

Association of the Agroextractive Communities from Trambioca 
Island Andrei Silva

Association of the Residents of Maricá Community Orlandina Ribeiro
Association of Friends of the Industrial Park Rosemiro Santos
Association of the Residents of the Boa Vista Community Maria da Rocha
Association of the Residents of the Curuperé Community Maria de Fátima dos Anjos
Association of the Residents of Farol Simoni Dias
Association of the Residents of Nova Barcarena Gracilene Barreto
Association of the Residents of Renascer com Cristo Antonia Felicia Oliveira

Association of Field and City Women/Barcarena Section Maria Lindalva Melo e Janilda 
Gonçalves

Association of the Barcarena Fair Vendors Maria Magaly Campos

Association of the Micro-producers of the Fazendinha Farm Maria do Socorro Pontes e Nira 
Cardoso

Association of the Residents of the Santa Catarina de Sena 
Community Eliani Lopes

Association of the Residents of Aipi Gwerson Santos
Association of the Residents of the Murucupi Neighborhood Ieda Andrade
Association of the Residents of Guamá Neighborhood - 
Barcarena Branch Silvana de Fátima Anjos e Hamilton

Association of the Residents of the Luz Divina Neighborhood Rosa Silva, Maria Santos
Association of the Residents of Porto da Balsa São Francisco Ronielson Santos
Association of the Residents of São José Arrozal Ciro Gomes

List of organizations and participants

The reflections on which this study 
were inspired during training activities 
developed by IEB in the municipality of 
Barcarena since 2008. In particular, two 
workshops played a critical role in its 
systematization: 

• “Socioenvironmental public spaces: 
limits and possibilities for engaging 

civil society in the intersectoral 
dialogue in Barcarena/Pa,” October 
20-22, 2011;

• “Organizational Challenges for 
the Civil Society: consolidating 
guidelines for the Public Space 
in Barcarena,” February 24-25, 
2012.



Posicionamento da Rede da Sociedade Civil Pró-Fórum em Barcarena 
Por u ma BARCARENA ju sta, democrática e su stentáve l58

ENTIDADE PARTICIPANTES
Associação dos pequenos Produtores Rurais da Comunidade 
Santa Lúcia

José Ferreira Valentim, Elias Glaydson 
Silva, Alzenir da Silva

Associação dos Pescadores Artesanais da Vila do Conde Dilson Cardoso
Associação dos Produtores e Familiares Rurais de Barcarena Cristovan Nascimento
Associação dos Produtores Rurais de Açaí de Barcarena Aluísio Gouveia
Associação dos Trabalhadores Rurais do Acuí Cleide Monteiro
Associação Paraense dos Portadores de Deficiência Ronaldo Sobral e Robson Santos
Associação Rural dos Moradores de São Lourenço Mario Assunção
Casa da Benção Manoel Souza e Inalva Cardoso
Centro Comunitário de Vila Nova Itupanema Angela Santiago
Centro Comunitário do Bairro do Pioneiro Sidney Silva
Centro Comunitário do Laranjal José Fernandes
Centro Comunitário do São Francisco Maria José Leal e Rosete Silva
Comunidade Sagrado Coração de Jesus Castanhalzinho Angela Albuquerque
Comunidade Santa Maria Massarapó José Maria Silva
Cooperativa de Pescadores da Vila do Conde Raimunda Souza
Frente Nacional de Resistência Urbana Petronilo Alves
Paróquia São Francisco Xavier Antonio Ronildo Nascimento
Paróquia São José Laura Kozak
Sindicato dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais de 
Barcarena João Batista Viana

Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Estado do 
Pará/ Sub-Sede Barcarena Walmir Bastos

União Brasileira de Mulheres Maria Sebastiana Mariposa
União Municipal dos Estudantes Secundaristas de Barcarena Wanderson Machado
Guilherme Carvalho Consultor
Josinaldo Aleixo IEB
Katiuscia Fernandes IEB
Lucas Filho IEB
Maura Moraes IEB
Nielle Gomes IEB
Ruth Correa IEB
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ENTITY PARTICIPANTS
Association of Residents, Farmers and Artisans of the Utinga-Açu 
Community Ediel Lameira

Association of Small Rural Producers of Santa Lúcia Community José Ferreira Valentim, Elias Glaydson 
Silva, Alzenir da Silva

Association of Artisan Fishermen of Vila do Conde Dilson Cardoso
Association of Barcarena’s Rural Producers and Families Cristovan Nascimento
Association of Barcarena´s Açai Rural Producers Aluísio Gouveia
Association of Acuí´s Rural Workers Cleide Monteiro
Paraense Association of the Handicaped Ronaldo Sobral e Robson Santos
Rural Association of the Residents of São Lourenço Mario Assunção
Blessing House Manoel Souza e Inalva Cardoso
Community Center of the Vila Nova Itupanema Angela Santiago
Community Center of the Pioneiro Neighborhood Sidney Silva
Community Center of Laranjal José Fernandes
Community Center of São Francisco Maria José Leal e Rosete Silva
Sagrado Coração de Jesus Castanhalzinho Community Angela Albuquerque
Santa Maria Massarapó Community José Maria Silva
Vila do Conde Fishermen Cooperative Raimunda Souza
The National Front of Urban Resistance Petronilo Alves
São Francisco Xavier Parish Antonio Ronildo Nascimento
São José Parish Laura Kozak
Barcarena´s Rural Labor Union João Batista Viana
Public Education Union of the State of Pará/Barcarena Sub-
Headquarters Walmir Bastos

Brazilian Women´s Union Maria Sebastiana Mariposa
Municipal Union of Barcarena´s High School Students Wanderson Machado
Consultor hired by IEB Guilherme Carvalho
IEB Josinaldo Aleixo
IEB Katiuscia Fernandes
IEB Lucas Filho
IEB Maura Moraes
IEB Nielle Gomes
IEB Ruth Correa
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